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AS ORIGENS CRISTÃS E O 
MISTICISMO APOCALÍPTICO. 
UMA LEITURA DE ATOS 2,1-4

Kenner Roger Cazotto Terra1

RESUMO

-
ta é apresentar elementos da tradição judaica que serviram para des-

cristãs.

PALAVRAS-CHAVE
-

calíptica.

ABSTRACT

belong to Judaism represented by Enoch tradition. The proposal is to 
-

gitimize the ecstatic cults of the early Christian communities.
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Introdução

“O Cristianismo Antigo nasceu como um movimento apocalíptico 
-

damente os resultados de anos de pesquisas a respeito do Cristianismo, 
ou melhor, dos Cristianismos das origens. É consenso, como as atu-
ais pesquisas reconhecem, que o imaginário religioso da apocalíptica 
judaica serviu símbolos, temas, motivos literários e códigos para vá-

apocalíptico que anunciou a chegada do reino escatológico de Deus no 
período do segundo templo. 

-
-

pos dentro do plural judaísmo, entre os quais aquele é um deles. Como 

-

-

-
nuidade, mesmo que criativa e intercambiável, entre o mundo religioso 
do judaísmo e o movimento cristão dos primeiros séculos. Desta forma, 

-
tamento e Cristianismo das origens é incompleta se o material místico 

Neste sentido, o movimento cristão, ou os Cristianismos, testemunhado 

em seu âmbito de “perspectiva religiosa”, ou o que Paul Hanson chama 
de escatologia apocalíptica. Para esse pesquisador, que divide a apoca-
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líptica judaica em três âmbitos (gênero, movimento social e perspectiva 
religiosa)2, a escatologia apocalíptica é como uma forma de ver os pla-

-
tra-se na iminência da transformação para o novo eon 

o reino de Deus, em detrimento do atual, que está corrompido e cheios 

Com os manuscritos encontrados em Qumran, desde a década de 
quarenta do século passado, as pesquisas sobre a relação do movimento 
cristão com o judaísmo apocalíptico – os Manuscritos do Mar Morto pa-

-
-

te porque se encontraram temas comuns ao Cristianismo em Qumran, 
revelando inquestionáveis relações de dependência e apropriação ima-

-

conceitos e imagens religiosas –, é possível ou quase necessário, por 

da cultura. A cultura é interpretada por seus teóricos como “fenômeno 

fundado no processamento, na troca e na armazenagem de informa-
dis-

curso acaba levando-nos ao mesmo pressuposto, pois percebe que ele é 

no nível dialógico da linguagem (Bakhtin, 1988).
Partindo desse ponto de vista metodológico, analisaremos um 

-

2

-
lipsismo como visão de mundo e apocalipse como forma literária (COLLINS, 2010, 

-
lipse, mas em uma perspective crítica aos trabalhos de J. J. Collins e P. Hanson, ver: 
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ológico sobre a origem da igreja, a saber, o livro bíblico Atos dos 

Apóstolos. Logo no segundo capítulo, ele apresenta de maneira es-
-

pírito”, na qual o autor apresenta uma proposta de origem da igreja. 
-

cria, como qualquer historiador , por interesses redacionais claros, a 
história das origens cristãs. O interessante está na presença da lingua-

temas e imagens já presentes na literatura apocalíptica, em especial 
a enoquita. Pelo menos, três temas saltam os olhos: línguas (como) 
de fogo, som de ventos e glossolalia. Além da nítida relação com as 
teofanias veterotestamentárias, esses temas também estão em diálogo 
com os apocalipses de tipo viagem celestial, nos quais encontramos 
visionários que são levados até o trono de Deus, onde contemplam o 
templo celestial.

Para percebermos essa relação entre as imagens de Atos e a li-
-

representa.

Domesticação redacional do êxtase em Atos 2, 1-13

-
tade da obra lucana, como também no livro Apócrifo de Atos, que pode 
ser chamada de “narrativa de propaganda religiosa” (Pervo; Attridge, 

-

-

conceito de enredo nos ajuda na “desmitologização” da ideia de neutralidade e obje-
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emoldurados sob a ideia de “todos”: “todos reunidos” (v.1) e “todos 

Inicialmente nossa abordagem do fenômeno aponta para o fato de 

início da pregação do Evangelho. Isso cabe muito bem no propósito 
teológico e literário de Lucas. O fato de que judeus e prosélitos 
ouvissem ‘em sua própria língua – ou seja, na língua da diáspora 

-
gelização do Império desde Jerusalém até Roma. Essa reformulação 
redacional do fenômeno é realizada pela mudança sutil de cenário: 
se antes os discípulos estavam reunidos em ‘um mesmo lugar’, o 
que indicaria um lugar central de Jerusalém no qual se convertiam 

-

a celebração da Festa das Semanas, e era realizada no quinquagésimo 
-

leus (Jub. 6), importante obra judaica do Séc. II a.C (Witherington III, 

da aliança de Noé e de Moisés. Fílon, ao falar da entrega da Lei, diz: “e 
uma voz soou do fogo que descia do céu, uma voz muito maravilhosa e 
terrível. A chama foi dotada de linguagem familiar para seus ouvintes” 
(Decal apud b. Shab. 

88b), século II d.C, com origens mais antigas, encontramos a crença na 
inicial proclamação da Lei a setenta nações (Witherington III, 1998, p. 

mais antiga.
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glossolalia e profecia da comunidade 
cristã. Na lista dos carismas de 1 Co 12,1-11, o fenômeno de &

 (outras línguas) está entre os demais dons disponibilizados 
-

e acesso ao fenômeno, não pode ofuscar o nítido desejo de Paulo em 

a maior preocupação era a oikodomé

através da inteligibilidade da mensagem. Por isso, ele fala da superiori-

aquele que fala em línguas não fala a homens, mas a Deus; ninguém en-

interpretação também é um dom (1 Co 12, 10), a própria inteligibilidade 
é disponibilizada carismaticamente pelo Espírito.

um mesmo locus 

glossolalia 
-

pergunta poderá ser respondida com o destaque e análise de alguns in-

At 2,1-4: línguas de fogo, som de vento e êxtase religioso

1. iV e* ~ ~ hV h& h~ h~

o& ~ * iV oV u*

iV e* a! e* ~ * ~ w@

h~ iV e* o@ oV
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1. E se completando o dia de Pentecostes estavam todos 
juntos sobre o mesmo lugar. 

2. E ocorreu inesperadamente do céu um ruído parecido 
com um violento vento desencadeado e encheu toda casa onde 
estavam assentados 

-
guas como de fogo, e pousou-se sobre cada um deles, 

-

capacitava-lhes falar (tradução pessoal).

cinquenta dias depois da páscoa, os discípulos estavam reunidos. “De 
repente” ( ), surgiu do céu um som, ou eco ( ), como de um 
desencadeado vento violento e encheu ou preencheu toda a casa onde 
estavam assentados (2,1-2). Lucas não fala de vento real, mas do som 
parecido com um vento forte, um barulho. A imagem do vento lembra 

-
nário João do Apocalipse: “virei-me para ‘ver’ a ‘voz’” (

-
che” o lugar), são vistas por eles línguas como de fogo. Estas são 

foram preenchidos do Espírito Santo e por isso começaram a falar 
em “outras línguas”, conforme o mesmo Espírito dava-lhes capaci-

-
licitas Goodman, a glossolalia não é um comportamento natural diá-
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-

O quarto verso usa o verbo  para se referir ao falar 
-

o verbo é usado no particípio para traduzir a palavra “profeta” em 

é usada para caracterizar o discurso de Pedro depois do pentecostes 

tanto como um falar comum, como também uma fala inspirada ou 

possessão do Espírito. Esses temas costumam a parecer na apocalíptica 
Judaica, especialmente nos apocalipses de tipo viagem celestial.

Os Textos de Viagem Celestial

Na apocalíptica judaica, além do tema da escatologia, que é im-
-

contramos a preocupação com as realidades celestiais. Collins chega 
viagem celestial, que é 

-

organização cósmica, as funções dos anjos e o templo celestial, com a 
Mercavah -
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so a uma sabedoria superior, passava por transformações angelomor-
.

-

. Para Tabor, o tema da 
jornada celestial pode ser dividido em quatro tipos básicos ou catego-
rias (Tabor, 1999). O primeiro, “ascensão como uma invasão do céu”, é 
um tipo de ascensão celestial com ideia de invasão do reino celestial de 
Deus. No segundo tipo, “Ascensão para receber revelação”, a ascensão 

-

invasão, como no anterior. A terra é o lugar da morada dos homens, mas 
o céu pode ser visitado. Esta compreensão de ascensão domina o Livro 

dos Vigilantes

reinos celestes e descobre segredos cósmicos, aparecendo até mesmo 
diante do sublime trono de Deus. A versão grega do Testamento de Levi 
(Séc. II a.C.) utiliza o tema da ascensão de um modo semelhante, como 
faz a Vida de Adão, em latim (século I d.C.) e o Apocalipse de Abraão. 

revelação e oferece autoridade divina para a sabedoria cósmica e esca-
tológica, legitimando ideias de diferentes partidos.

No terceiro, “ascensão para a vida celeste imortal”, um mortal 
obtém a imortalidade e vai morar entre os seres celestiais. Isso pode 
acontecer de duas maneiras: (1) um personagem pode receber uma vida 
divina imortal, ou (2) a alma, presa a mortalidade, pode receber a vida 
divina imortal.

O quarto tipo, “ascensão como um antegozo do mundo divino”, 
envolve uma jornada ou “visita” ao céu que funciona como antecipação 

segundo templo para designar a transformação ocorrida por personagens em an-
jos ou seres divinos, por meio de divinação derivada do próprio Deus. Na tradição 
judaica encontramos personagens veterotestamenários como Moisés, Melquisedec, 

Kenner Roger Cazotto Terra
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-
goria – a ascensão para receber revelação –, esta é fundamentalmente 

ascenderia permanentemente ao céu e receberia glória e vida imortal 
 

A jornada de Enoque pelos sete céus, na qual permaneceu 60 dias (2 
-

que deseja ascender ao céu para fazer a jornada com todos seus perigos e po-
Hekhalot Rabbati, que têm fortes 

paralelos com tais materiais mágicos, mostrando que estamos lidando aqui 

-
 ou ao estado alterado de 

a alma tão fadigada de desmaiar; mas aquele anjo que veio e tinha fala-

Enoque, no Livros das Parábolas de Enoque, depois de ver o Principal 

dissolveu e meu espírito se transtornou. Gritei em alta voz com grande 

No misticismo apocalíptico , entre outras coisas, o visionário vai 
até o palácio divino e contempla coisas que lembram as imagens que  

gêne-

ros literários -
giosas semelhantes. Assim, misticismo apocalíptico reúne gêneros literários distintos 

segundo templo, o misticismo judaico era preponderantemente apocalíptico.
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-
-

encontrou no céu durante sua viagem.

1 Enoque e a chegada ao céu: 
movimento enoquita e o templo celestial

O livro de 1 Enoque é uma obra composta por cinco livros: Livros 
-

-
tramos o Apocalipse das Semanas

foram achados em aramaico pedaços de todos esses livros6 -
ceção ao livro das Parábolas. Em Qumran, do Livro Astronômico, por 

fato intrigante para os pesquisadores é a presença de onze cópias do 

.
1 Enoque pertence a uma antiga e autônoma vertente do judaísmo 

revista Henoch, Paolo Sacchi apresentou Enoque não somente como um 
protótipo do gênero apocalíptico, mas também de uma distinta variante 

primeira tentativa de escrever uma história deste movimento enóquico. 

6

Livro dos Vigilantes, Livro dos Sonhos, Epistola de Enoque e o Livro de Noé (1 En 

o arrependimento de Semiaza e dos anjos caídos, que em outro lugar aparecem como 

-

Kenner Roger Cazotto Terra
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Segundo ele, o conceito do mal seria sua principal particularidade (Sac-

-
plementa dizendo que a lei de Moisés não tinha papel de norma univer-
sal no enoquismo (Nickelsburg, 2001, passim). A partir dos trabalhos 

avança, relacionando-o com o essenismo. Esse autor chega dizer que o 

de uma comunidade ou grupo por causa dos termos coletivos: os justos, 
os escolhidos, os santos, que indicam uma consciência de comunida-
de, que tem o Mito dos Vigilantes como centro narrativo” (Boccaccini, 

pode também ser apocalíptico se este for formado, em certo grau, por 
-

bilita García Martínez falar de uma “tradição apocalíptica enoquita”, 
pois tem o livro de 1 Enoque como sua base. Mesmo com diferentes 

movimento, ou estão alicerçados em uma mesma tradição; suas di-
ferenças servem para ampliar, na verdade, a visão de mundo de uma 

8. Por isso, a contradição 
-

de um mesmo fundo tradicional, ou melhor, de uma mesma escola 
-

caccine parte da hipótese de Groningen para origem de Qumran, e 

escriba sacerdotal conhecido como judaísmo enóquico ou enoquita, 

Cristianismos (Boccaccini,1998).

8 Apocalypticism in the 

Dead Sea Scrolls e Qumran Origins and Early History: A Groningen Hypothesis), 
que me foram disponibilizados pelo próprio autor via e-mail. Por isso, utilizarei a 
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Esse grupo ou comunidade acreditava que possuir a divina sabe-
-

munidade escatológica de escolhidos, que esperavam o julgamento e a 

se chamavam ou se autodenominavam, mas certamente tinham Enoque 

membros do sacerdócio de Jerusalém, mas um grupo antisadoquita. 
Uma espécie de movimento sacerdotal dissidente, ativo em Israel no 

-

do templo, e não um simples grupo de separatistas. No entanto, o centro 
do judaísmo enoquita não era a Torah nem o Templo (Boccaccini, 1998, 

-
te contrastantes sobre a origem do Mal. Até cerca de 200 a.C, enoquis-
mo e zadoquismo eram duas linhas distintas e paralelas de pensamentos 

Segundo Martha Himmelfarb, a origem da tradição de ascensão de 

dissociar a casa celestial de Deus do templo em Jerusalém (Himmelfarb, 

glória de Deus. As viagens celestiais serviriam para acessar o verdadei-

no Livro dos Vigilantes serviu de modelo para outros apocalipses de 
viagem celestial – inclusive para o 2 Enoque – porque apresenta o céu 

O mundo da Mercavah e as 
línguas de fogo em 1 Enoque 14

Há uma literatura do mundo judaico conhecida como “misticismo da 
Mercavah”, que tem suas raízes em Ez 1 e se desenvolveu no judaísmo 
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posterior. -
no-carruagem de Deus, acessado por viagens celestiais, como acontece 

A partir do capítulo 12 de 1 Enoque, o visionário está entre os anjos 

Os mesmos pedem a Enoque que interceda a Deus por seus destinos e 

-

em três partes, lembrando o templo.
Primeiro, Enoque passa pelo pátio:

Entrei até chegar-me ao muro construído com pedras de granizo, 
que é rodeado por uma língua de fogo, e comecei assustar-me. En-
trei na língua de fogo -
dras de granizo, cujo muro e pavimento são lápidas pedras de grani-
zo. Seu solo é também de granizo. Seus tetos, claros como estrelas e 
relâmpagos, onde estão os ígneos querubins; e seus céus são como 
água. Havia fogo ardente ao redor das paredes e também a porta se 

Depois ele entra na casa, a qual estava cercada por esses muros 
com línguas de fogo, e lá cai e tem a visão de outra casa maior:

Entrei nesta casa que ardia como fogo e fria como granizo, onde 
não havia nenhum prazer ou vida, e o medo tomou-me e o terror 
oprimiu-me. Caí com a face no chão e tive uma visão: eis que havia 
outra casa, maior que esta, a qual as portas estavam abertas diante 
de mim, construídas de línguas de fogo – era tudo tão esplêndido, 
ilustre e grande que não posso contar o tamanho da glória e gran-
deza. Seu solo era de fogo; por cima tinham relâmpagos e órbitas 
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Nessa casa o visionário contempla o trono de Deus:

Mirei e vi em um alto trono, com um aspecto de esplendor, e (tinha 
ao seu redor) um circulo, com sol brilhante e voz de querubins. 

impossível olhar. A grande Majestade estava sentada sobre o trono, 
com uma túnica mais brilhante que o sol e mais resplandecente que 
o granizo, de modo que nenhum dos anjos poderia entrar na casa (1 

Enoque contempla o templo celeste. Ele é glorioso e a linguagem 
que o descreve é pesada e repetitiva. Os elementos que poderiam ser an-
tagônicos na realidade terrestre lá convivem naturalmente (água, fogo, 
granizo). Um desses, em destaque na cena, é o fogo. Ele está nas portas, 

línguas estão sobre a parede da entrada e compunham as portas da casa 

A imagem de línguas de fogo no ambiente do trono de Deus tam-
Parábolas de Eno-

que 

diz que Enoque novamente é levado ao céu, onde contempla os anjos 
andando sobre chamas de fogo. Depois ele é arrebatado até o mais alto 
dos céus – como acontece com Levi (Testamento de Levi

visualiza pedras de escarlate e no meio das pedras contempla línguas 

de fogo

ao lado de anjos.
Na literatura enoquita, muito importante para o mundo judaico e 

línguas de fogo serviam para descrever o ambiente do templo celestial e 
estão nas paredes do palácio e nas portas da entrada da casa, onde Deus 
estava sentado no seu trono.

Kenner Roger Cazotto Terra
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Imagens apocalípticas do mundo celestial 
e a experiência de êxtase em At 2,1-4

Para entendermos a presença desses elementos do trono celestial 

-
sociação com o mundo angélico (García Martínez, 2000, p. 188), em 
especial nos Cânticos do Sacrifício Sabático (Shîrôt ôlat ha-shabbat = 

a-h), testemunhados em oito 

“Os Cânticos

dos Shîrôt proporcionava aos membros da comunidade a participação 
nos sacrifícios sabáticos dos anjos no templo celeste, substituto do tem-

a mesma sensação da leitura dos apocalipses do tipo viagem celestial 

-

Em geral, seu conteúdo não é tecnicamente litúrgico, isto é, os 
cânticos não se dirigem a divindade. Em vez disso, eles descre-
vem a angélica adoração e apela para os anjos participarem nessa 
adoração. Então, podemos vê-los ‘como meio de comunicação 
com os anjos no ato do louvor, e uma forma de misticismo comu-

na Terra era levada emocionalmente para a presença dos anjos e, 
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Os Cânticos mostram a íntima relação das realidades celestial e 
terrena no imaginário do culto no mundo judaico-cristão. Além dessa 
função de associação, as realidades celestiais são reveladas para servi-
rem de modelo para os cultos humanos, como se fosse possível con-
templar o mundo da casa de Deus, servindo-se dele como paradigma da 
adoração na comunidade. Assim, os sacerdotes angélicos são modelos e 
legitimadores transcendentes da função sacerdotal da comunidade.

elementos que fazem parte da realidade celestial (Mercavah). Línguas 
de fogo é um dos elementos que compõem esse quadro, como citamos, 
porque estão nas paredes e portas do trono celestial na visão de Enoque 
– e o próprio fogo, que desde Ezequiel, como também na literatura de 

Mercavah.
Segundo Paulo Nogueira, a própria glossolalia fazia parte da re-

alidade do culto celestial. Ele chega a essa conclusão com a leitura de 

língua do pó em contraste com língua de conheci-
mento, da linha 11, que pode ser referência a algum idioma angelical. 
Nickelsburg percebe que este contraste claro entre o conhecimento do 
ser humano com o conhecimento dos seres celestes está no âmbito do 

– como Nogueira indicou usando o Apocalipse de Paulo (Nogueira, 

-
-

sionários em viagens celestiais vinculadas ao misticismo da Mercavah. 
viagem celestial, mas usa o imaginário do 

apocalíptica. As línguas de fogo e a própria glossolalia faziam parte da 
-

Kenner Roger Cazotto Terra
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Originário (s). Talvez, como fez Paulo, Lucas domesticou proposital-

fronteiras.
Acredito, e isso precisa ser averiguado, que na pluralidade de 

Cristianismos das origens houvesse alguns grupos mais eufóricos, que 

mais, é possível, como acontecia com os Cânticos do Sacrifício Sabá-

tico, que suas tradições fossem usadas para incentivo e legitimação de 

Conclusão

-
dermos as origens dos Cristianismos das Origens sem tratarmos com 

presença de temas do imaginário apocalíptico das viagens celestiais. E 
-

-
-

nhadas pela literatura apocalíptica.
Depois de muito tempo após sua produção e circulação, o mes-

-
tãos carismáticos, tais como o Pentecostalismo Clássico e a Renovação 

religiosos e, como temas antiguíssimos, como os encontrados na lite-
ratura mística do Judaísmo do segundo templo, permanecem vivos na 
cultura.
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